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Neste boletim, o Laboratório de Análise de Microdados
(LAM/FACE) apresenta uma síntese dos resultados para o ano
de 2020, marcado pela pandemia mundial e recuo da economia.
Também comentamos sobre a inserção feminina no mercado de
trabalho, introduzindo o conceito de teto de vidro.

As análises são realizadas com os microdados da Pnad Con-
tínua1 e do CAGED2. A abordagem, bem como as análises, são
objetivas, com o intuito de tornar a informação acessível para o
público acadêmico e também para o público em geral, com uma
linguagem mais leve e informativa.

1 Evolução da Qualidade do Mercado de
Trabalho - IQT

É impossível falar do ano de 2020 sem mencionar os efeitos da
pandemia do novo coronavírus nos mais diversos segmentos da
sociedade e da economia. Dentro do mercado de trabalho, o pe-
ríodo marcado pela necessidade de distanciamento social popu-
larizou termos como lockdown, que é o protocolo de isolamento
utilizado para tentar impedir e controlar a proliferação do vírus,
e home-office, tipo de trabalho em que a pessoa trabalha direto
de casa, soluções imediatas e emergenciais disponíveis naquele
momento para o combate à proliferação do número de caso.

A qualidade do trabalho também foi comprometida, como mos-
tra a evolução do Índice de Qualidade do Mercado de Trabalho
Metropolitano (IQT) na Figura 1, que viu sua tendência de au-
mento ser interrompida nos dados do segundo semestre de 2020,
o primeiro de cobertura do índice totalmente dentro da fase de
pandemia. Neste momento, o saldo de emprego acumulado no
ano chegou à mais de 600 mil negativos nas regiões considera-
das, evidenciando a dificuldade de se gerar novos empregos nesta
fase, quando a maior parte das empresas foi informada da neces-
sidade de fechamento das portas e parada na produção.

Olhando para a média nacional, cada um dos trimestres seguin-
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1 Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua, obtida pelo IBGE.
2 Cadastro Geral de Empregados e Desempregados. Registra os movimentos de con-

tratação e finalização de contratos formais de trabalho.
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Fig. 1 Índice de Qualidade do Mercado de Trabalho (IQT) – Brasil e R.M.
de Goiânia – Fonte: LAM/FACE/UFG.

tes parece contar uma história distinta, mas são todos altamente
influenciados pela forma como o país enfrentou a evolução dos
casos de contágio. A partir do terceiro trimestre, fatores como as
adaptações de segurança sanitária das empresas, a melhor com-
preensão do funcionamento do home-office e uma generalização
dos sistemas remotos de ensino contribuíram para que o "novo
normal" pudesse ocorrer junto com a geração de postos de traba-
lho. Apesar deste movimento não ter sido forte o bastante para
reverter as taxas de desemprego, o IQT mostrou uma recupera-
ção, o que parecia indicar o início da superação da pandemia.

Contudo, o último trimestre do ano é marcado por uma nova
reversão na qualidade geral do mercado de trabalho metropoli-
tano, coincidindo com a expansão do vírus e o relaxamento com
as normas de distanciamento social. Quase um ano depois do pri-
meiro caso oficial de coronavírus no Brasil, o país volta a assistir
um aumento e novos recordes nos casos graves da doença, ge-
rando a necessidade de novos períodos de lockdown e reforço do
distanciamento social. Tal como ocorreu no segundo trimestre de
2020, os futuros dados para o primeiro trimestre de 2021 devem
voltar a mostrar queda nos indicadores de qualidade do mercado
de trabalho.

Para o caso da Região Metropolitana de Goiânia, a tendência
de recuperação na qualidade parece seguir de forma contínua,
atingindo níveis que não eram vistos desde a metade da série
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histórica do indicador. A região foi uma das primeiras a instituir
um isolamento social mais rigoroso no começo da pandemia, o
que permitiu um ritmo de crescimento dos casos menor que no
resto do país, o que provavelmente se refletiu no funcionamento
do mercado de trabalho, que conseguiu se recuperar de forma
mais efetiva que a média nacional.

2 Desemprego e geração de empregos
Entre as variáveis que compõem o IQT, a taxa de desocupação ou
de desemprego é provavelmente uma das que mais chama a aten-
ção. Segundo os dados do IBGE, a taxa de desocupação nacional
foi de 13,9% no último trimestre de 2020, o que significa uma
queda em relação ao trimestre imediatamente anterior (14,6%),
mas que ainda representa uma tendência de aumento no ano,
que registrou no primeiro e segundo trimestres taxas de, respec-
tivamente, 12,2% e 13,3%. Por outro lado, os dados do CAGED
mostram um saldo positivo de emprego, indicando que o mer-
cado de trabalho formal mais contratou do que destruiu postos
de trabalho no mesmo período de tempo.

Como explicar esses movimentos aparentemente contrários en-
tre as bases de dados? Essas evoluções podem parecer contra-
ditórias mas, na verdade, mostram apenas parte do panorama.
Ao menos dois fatores ocorreram simultaneamente e que ajudam
a explicar o porque da taxa de desocupação não ter recuado de
forma mais vigorosa no final do ano, resumidos nas Figuras 2 e 3.
Primeiro, a retomada na recuperação de emprego formal, captu-
rada pelos dados do CAGED, não foi suficiente para reverter total-
mente a perda acumulada nos períodos anteriores, fazendo com
que o total das Regiões Metropolitanas consideradas finalizassem
o ano com um saldo acumulado negativo de empregos gerados.
Em segundo lugar, os dados da PNADC mostram um aumento na
taxa de participação a partir do terceiro trimestre, quando as pes-
soas começaram a sair da inatividade e voltaram com a busca por
empregos. Isso significa um volume maior de pessoas buscando
emprego.
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Fig. 3 Taxa de Participação Trimestral – 2020 – Fonte: PNADC.

Outro reflexo dessa maior busca por emprego pode ser vista
também nas taxas de subocupação. Ao longo de praticamente
todo o ano, as taxas de subocupação apresentaram tendência de
aumento. Essas taxas representam aqueles trabalhadores ocupa-
dos em uma carga horária semanal inferior à desejada. Ou seja, é
uma mão de obra que estaria disponível para trabalhos de maior
duração e, em geral, de maior remuneração. É possível que mui-
tas pessoas tenham utilizado empregos temporários ou de menor
jornada como estratégia de sobrevivência ao período de pande-
mia, sendo a menor jornada muito provavelmente condicionada
pelo Programa de Manutenção do Emprego e da Renda instituída
pela MP 936/2020. Este fato também impacta na grande discre-
pância apontada no ano de 2020 entre a renda efetiva e a ha-
bitualmente recebida, que em muitos casos foi preenchida pelo
Auxílio Emergencial, instituído pela Lei 13.982/2020.

3 Inserção Feminina
Tradicionalmente, a inserção feminina no mercado de trabalho
encontra uma barreira, quase que intangível, mas que se mani-
festa principalmente através de menores rendimentos, maiores
vinculações a empregos de menor qualidade, menores taxas de
ocupação e ascensões mais lentas a cargos de chefia, no compara-
tivo com os homens que guardam características gerais semelhan-
tes. Mesmo possuindo em média anos de escolaridade maior, o
retorno da educação, por exemplo, encontra a mulher qualificada
no mercado de trabalho de forma diferenciada de como encontra
o homem, não se refletindo, em geral, em melhores posições e
rendimentos condizentes.

A Tabela 1 mostra algumas dessas diferenças no total das Re-
giões Metropolitanas e para a região de Goiânia. A taxa de de-
semprego é sempre mais elevada entre as mulheres e, apesar de
apresentarem maior escolaridade, o salário-hora nacional e infe-
rior ao masculino; Goiânia é uma exceção a essa regra no trimes-
tre analisado, mas ainda apresenta salários iniciais de contratação
superiores para os trabalhadores do sexo masculino.

Os dados da PNADC de 2020T4 mostram ainda que as mu-
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Tabela 1 Diferenças segundo sexo no mercado de trabalho - 2020T4

Brasil R.M. Goiânia
Homens Mulheres Homens Mulheres

Taxa de Participação 81,46 62,97 82,57 61,68
Taxa de Desocupação 14,44 18,95 9,14 10,13

Rendimento-Hora R$ 18,62 R$ 16,48 R$ 14,88 R$ 15,04
Idade dos Ocupados 40,36 40,46 39,19 40,56
Escolaridade dos Ocupados 11,82 12,69 11,10 12,45

Saldo de Emprego 222.928 193.248 4.995 5.559
Salário de Contratação R$2.670,90 R$2.226,46 R$1.716,41 R$1.408,47
Fonte: PNADC e CAGED.

lheres são aproximadamente 47% da População Economicamente
Ativa nas Regiões Metropolitanas e 46% dos ocupados. Contudo,
elas são 42% dos cargos de diretores e gerentes nessas mesmas
regiões, evidenciando uma maior dificuldade de inserção nos car-
gos de maior prestígio social e, geralmente, vinculados a maiores
rendimentos. Este é um fenômeno conhecido pelo termo "teto
de vidro", que representa a menor velocidade com que as mulhe-
res atingem cargos mais altos, no topo da carreira, ainda que os
mesmos pareçam acessíveis para todos os indivíduos igualmente
qualificados ou capacitados3

Uma forma de comparar as chances de inserção feminina e
masculinas nas ocupações de liderança é por meio de um mo-
delo de probabilidade do tipo logit, como os exibidos na Tabela 2.
Este tipo de modelo mostra o efeito de uma variável sobre a pro-
babilidade de determinado evento ocorrer. Para o presente caso,
estamos estimando a probabilidade de se observar um trabalha-
dor em um posto de liderança, controlando por características
como sexo, idade, educação e setor de ocupação.

Os resultados são exibidos usando as denominadas odd ratios
ou razões de chance. Cada coeficiente com valor acima de 1 mos-
tra o quanto mais provável é que determinado grupo esteja ocu-
pando um cargo de liderança. Desta forma, a primeira coluna de
resultados mostra que, em relação às mulheres, os homens pos-
suem 40% a mais de chance de se tornarem líderes e diretores
nas regiões metropolitanas analisadas. Da mesma forma, as duas
últimas colunas comparam o efeito das variáveis sobre a probabi-
lidade específica de homens e de mulheres respectivamente. Isso
permite constatar, por exemplo, que mulheres chefes de domicílio
possuem menor probabilidade de estarem ocupadas em posições
de líderes, ao passo que o oposto ocorre entre os homens.

Qualidade do trabalho e inserção feminina são dois fatores al-
tamente correlacionados. As mulheres possuem maior chance de

3 Uma boa discussão sobre o fenômeno do teto de vidro para o Brasil pode ser encon-
trada no trabalho de Silva, T. P. (2020): Segregação hierárquica e a desvalorização
salarial em cargos de liderança: uma análise do fenômeno de teto de vidro no mer-
cado de trabalho formal brasileiro. UFMG. Dissertação de Mestrado em Economia.

Tabela 2 Probabilidade de ocupar um cargo de liderança (odd ratio)–
Regiões Metropolitanas – 2020T4

(1) (2) (3)
Total Homens Mulheres

Gênero 1,401*
(0,14)

Idade 1,021* 1,016* 1,029*
(0,00) (0,01) (0,01)

Anos de Estudo 1,424* 1,421* 1,410*
(0,03) (0,04) (0,06)

Resp. Domicílio 1,161 1,536* 0,777***
(0,11) (0,20) (0,12)

Indústria 1,228 1,890 0,548
(0,51) (0,95) (0,37)

Construção 0,472*** 0,589 0,488
(0,53) (0,31) (0,41)

Comércio 1,287 1,851 0,646
(0,29) (0,91) (0,43)

Serviços 0,712 1,114 0,317***
(0,10) (0,55) (0,21)

Governo e Educação 0,241* 0,396*** 0,104*
(0,07) (0,20) (0,07)

Norte 0,518* 0,537* 0,494*
(0,08) (0,09) (0,10)

Nordeste 0,587* 0,666** 0,482*
(0,13) (0,13) (0,08)

Sul 1,164 1,087 1,320***
(0,08) (0,16) (0,20)

Centro-Oeste 0,510* 0,565* 0,427*
(0,16) (0,11) (0,18)

Pseudo - R2 0,1222 0,1312 0,1164
Número de obs. 39776 21595 18181
χ2 561,50 309,35 268,67
Prob>χ2 0,00 0,00 0,00

Erros padrão entre parênteses. *** p<0.10, ** p<0.05, * p<0.01

Fonte: PnadContínua
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ocuparem cargos de liderança justamente nas regiões que apre-
sentam maior índice de qualidade. Se utilizarmos os modelos
estimados para obter a probabilidade média das mulheres ocupa-
rem cargos de líderes e diretoras em cada região metropolitana,
iremos encontrar uma correlação4 entre essa probabilidade e o
IQT na ordem de 0,7884. Além disso, essa correlação é ligeira-
mente maior do que a obtida para os homens (0,7395), indicando
que as chances femininas de ocupar postos de liderança são mais
relacionadas com a qualidade do mercado de trabalho do que no
caso dos homens.
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4 O Coeficiente de Correlação mede a associação entre duas variáveis. Ele varia entre
-1 e 1. Quanto mais próximo de 1, mais associadas de forma positiva as variáveis
estão.
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